
ESPECIAL EUTANÁSIA

Constitucionalistas
não se entendem
A legalização da eutanásia viola ou não a Constituição Perante a quase certeza
de que o assunto irá parar ao Tribunal Constitucional os constitucionalistas

dividem se na interpretação da norma que prevê que a vida humana é inviolável
Alei que será votadaestaquintafeirano Parlamento e que

pretende legalizar a
morte assistida tem cabimento

nas regras da Constituição da
República Portuguesa ou pelo
contrário nãodeveriapassarno
escrutínio do Tribunal Consti

tucional Ao longo das últimas
semanas vários constituciona

listas vieram pronunciar se so
bre a matéria e a velha frase se

gundo aqual adoutrina divide
se tem aqui plena aplicação
Oartigo 24° daConstituição

é omais invocado Avidahuma

naé inviolável e emcaso algum
haverá pena de morte Quem é
contraaeutanásiabaseia se des

de logo nestanormaAvidaéum
direito contra o qual o Estado
nãopode atentarnemcontribuir
paraque tal aconteça Ninguém
pode dispor da sua vida como
ninguémpode alienara sualiber
dadeouo respeitopor simesmo
resumeo constitucionalistaJor

geMiranda acérrimo defensor
do não citadopelo Expresso

A nossa Constituição é hu
manista e põe à cabeça esta
ideia de que avidahumana é in
violável e que não entra em ne
gociação comoutrosdireitos que
possamestar emcausa lembra
por suavez TiagoDuarte mem
bro do Conselho de Éticaparaas
Ciências daVida numdebate na
Renascença RR

Omesmo artigo da CRP ad
mite no entanto outras inter
pretações Comoade JorgeReis
Novais professor da Faculdade
deDireito de Lisboae assumida

mente pelo sim O facto de
um direito ser inviolável não si

gnifica quenãopossa ser limita
do considera E mais neste
caso não sóhá consentimento
dapessoa como há mesmo um
pedido afirmou em declara
ções àRTP Por outras palavras
na sua opinião a autonomia in
dividual tem primazia sobre o

princípio de que a vida humana
é inviolável

Alexandre Sousa Pinheiro
tambémespecialistaemmatérias
constitucionais é igualmente ta
xativo O direito àvidanão é ab
soluto Oúnico direito absolutoé

aproibiçãodatortura o resto está
noterritóriodas opçõespolíticas
emorais sustentaNamesmali
nha o atual presidente do TC
CostaAndrade agoracitadopelo
Expresso defendeuquando ain
da nãopresidia a este órgão que
qualquer das soluções é consti
tucional tanto a admissão daeu
tanásia como anegação name
dida emque isto não é umpro
blema constitucional

Deve a aposta ser nos
cuidados paliativos
É um dos argumentos mais fre
quentes de quem está contra
Mas uma coisa não é incompa
tível com a outra entende Reis
Novais Em caso de eutanásia

devia ficarclaro que àpessoa fo
ramoferecidos osdevidos cuida

dos paliativos mas se esta não
quiser acho insustentável e de
uma violência extrema querer
mos impor a uma pessoa que
nãoquer viver à força emsofri
mento sublinhounaRRAliás
doponto devistajurídico é uma
violação doprincípio dadignida
de da pessoahumana

JorgeMiranda por seu tur
no considera que há aqui outra
inconstitucionalidade não asse

gurando oscuidados paliativos a
todos e assim a plena realiza
çãodoSNS oEstado poromis
são está a falhar nos direitos
económicos sociais e culturais

JáCarlos Blanco deMorais
outro constitucionalista enten
de que é um abuso que o SNS
seja usado para eutanasiar
Não me parece Se assim fosse
também o seriapara a interrup
ção voluntária da gravidez re
mata Sousa Pinheiro
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